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Foi logo, immediatamente, sobre o ato 
mento dos 'tres dias de Carmaval, que nos c 
O telegrama, annunciando a Condemnação de 
Zola 

em a enorme capusronho do Mane coura- 
gado dos Estados Unidos, que, no porto de Ha- 
Yana, voou, feito em estilhas, nem" outras mais 
ou menos aterradoras noticias que fazem temer 
erescemes conflictos internacionaes, puderam des 
via aê atenções do celebre proto, em que 
ravissimos principios pleiteavam, 

Zola Toi 'ondemnado;. mas inegavelmente 
eram para elle as aympathias de quast todos, doa 
aqug mais fóra andam de paixões Incciosas. 

É Jum nome querido & estimado no mundo, 
diga-se a verdade, muito mais, que o de todos 
esses generaos, frâncezes, cujo. honra não pode- 
mos pôr em duvida, mas de cuja infallibilidade 
todos temos direito à duvidar, 

— Pezão justiça! juravam elles. 

E Provemo | exclamava Zola, por um princi: 


de deste é que ninguem duvida, 

to larissimo, nem do nltissimo 
direito cpm Ae, herolamento, Mcrfeoa toda à 
opularidade, arrostou contra as antipatias dos 
Fiaticos, em tamanho numero aluma cidade que 
Victor Hugo queria fosse a capital do mundo. 

É, porque Joi mais honrado do que todos é 
porque. combateu. pela honrã, oi condenado a 
Um anno de prisio b actor d Le Page armor, 
do Astomois do, Germinal a Dib, de tata 
obras primas que engrandeceram a França mais 
que espudas de todos os cheles do exers 

Dreyias continuark na Ilha do Diabo solirendo 
tormentos inquisitorines e é isso 0 menos: o que 
nos fere, o que nos magia é que a gente de Paris. 
não queira a Juz neste secilo dis luzes —que 
ironia) é dê morras à quem, na plenitude d'um Wi 
reito cumpre. um dever de consciencia. A” morte 
Zola — que vergonha! 

“Tres vezes teve que fllar advogado, hoje um 
nome celebre no mundo, Labori. Foram depois. 
encerrados os debates e à jury sabiu para delive- 
rar. Provou-se à crime, O publico acolheu com 
bravos. prolongados a sentença que condemnava 
à grande escriptor frances, talvez 0 mais glorioso 
do actuses, a tres mil frâncos de multae a um 
apo d cplgre 7 EA 

ra. movia.se impaciente a multidão do povo 
Ao saber da decisão prorompeu em clamorêss=— 
Viva o exercito | Ababxo Zolal 
Na salá, era enorme o tumulto! 
onão E São Gamma ess 
“rminou a audiencia, na noite de 23, quarta- 
feça ca AoA 
Memento, homo, qui pulvi es 

Pó O teu nome, pó 05 teus ideses, pó a tua vi- 
“da honrada Poelra que o vento leva, cinzas que 
se espalham, homem, és nada! 

Emrudo, “malttapilho, ignobil, enlameado, 
asqueroso, indecente, andou correndo essas rui 
pragucjando, mentindo, ferindo, vomitando obes 
Aídádes torpes e vinho súedo, O homem é aquilo, 

da é favor chamar-lhe pó. Juntam se 0s epi? 
lepricos, estorcemse as bocens, Fecham-se os jul 
ahos, inectam-se os olhos cambaleiam as périas, 


E Zola disse 


dae largas á boa natureza humana, — policia fe- 
cha os Glhos —e logo se abrem as navalha? 
À multidão é mê, 
Aceusado de traição á patria, condemnado em 
vista dum documento que apenas os juizes vi- 
Drevfs, na ilha do Dito, onstantemente 
do, sem que poisa ouvir-lhe uma queixa de 
uma alina ferida uíma alma compassiva, limitados 
os seus passeios a cem passos em volta da barra- 


nos, inspirar compaixão, ás almas boas E, 
vm homem de bem suspetou da sua innocensia 
e tentou provar a ilegalidade do julgamento, eil-o 
arrastado no lodo, que a canalha trouxe dos en. 
xurros nas solas das botas até ás bancadas do tri- 
dunal 


E escamas boceyepumantos Palio ato, 
de torperes duma cancanista bebada, foram para 
saia do tribunal, ame a imgem de Christo A exe 
picar na erue, vomitar afronta avinhadas contra 
O caracter altivo, os principios, a Fé, a loucura, 
dim homem, q devera ser o oro pa? 
vi 

“Entrudadas. O entrudo nos di, alnda mais elo- 
quente que latim de cgrej, de que lama ve faz 


Afastemos d'essas coisas o olhar e procuremos 
descançal o, que o descanço não é tão dificil, 
como pode parecel-o n'um momento de axedume, 
de desconçálo, de mio humor. Não é preciso, co. 

horetas, fugirmos para o deserto, como 
trappista, enclauturar-nos entre as quatro paredes. 
humidos d'um convento negro, onde na portaria, 


JOÃO PEDRO DA COSTA BASTO — Fatucivo Ex 1 p0 CoRktxTE 


(Copia de nema photograpiaia do sr, A Sola) 


' 


O OCIDENTE 


as horas são marcadas no relogio pelo index des-. 
Samado d'um esqueleto. 

Outros refugios. ha &, melhor do que todos, o 
debito esto, onde horas adam veloês; 

e dia, ouvindo más arvores ironteiras, em cujos 
gomos vende já sorri primavera, a chilrenda dos 
parúges ; de noite, à luz quieta do candeeiro, im- 
Fecando 05 sonhos do passado é sivendo comian- 
tasmas amigos, que para nós revivem. 


is Brossus volumes sobre a histof 
nado Infante D. Duarte, 


em, Eriâmente aqui agradecemos a lisongcira 
dlfieria, 

E um trabalho historico do mais alto valor, le- 
vado acaba por mão habituada a mancjar os li 
“Vros, à consultar os manuscriptos, a cotejar com. 
tradictarios documentos, para que Ja comparação 
saia a oz viva que deve iluminar à historia, 

A Historia du Infante D, Duarte, irmão de El- 
Rei. D. João IV ibrange um dos periodos mais 
interessantes da historia portugueza e revela-nos 
grande parte das Tuctas diplomaticas que Portu- 
pal teve que sustentar com as diflerentes 1 
da Eurooa, logo apo a gloriosa revolução de 


tragedia toi grande e a victima syrpathica. 
So interessantes O dilicrentes quadros episodi 
€os em que se destaca a acção principal. É tudo 
isto dá um alussimo valor ho novo trabalho tão 
euidado do distinctissimo academico, 

Uma novidade gue interessa à literatura por- 
tugueza oi a decisão do jury sobre o merito re- 
tivo das dilieranes. peças. escripras expressa, 
mênto para, commemoração dó quarto centenario. 
do descobrimento da India. O premia de um <on- 
1 de rés [oi concedido a um posta ilustre, Jose 


dá que, pelo mesmo motivo de commemoração do 
centenário da Índia, escreveram Henrique Lopes. 
le Mendonça, Libanio Baptista Ferreira, Manuel 
Gaio é Cyprlâno Jardim, 

“Fémos portanto quinze peças historicus excri 
pas expressamente para um mesmo fim, Não é 
Macao que público 50 venha à conheco a todas 
por meio da Imprensa, sem que algum theatro 

iguma delas fonte de Jarga receita, 
lies thentraes poucas teem sido de 
sensação, O entrudo aó nos apresentou digno de 
nota 4 interpretação do (hrispim e a comadre 
no thenrro de 5. Carlos sendo todos os papeis en- 
tregues ds cantoras. Tetrazzink admiravel! Admi- 
rave tambem a companhia. que se estrelou no, 
thentro Di Amelia. 

O Papi Lebonnard cominuará fazendo carreira 
no ihcatro do o, pela interpretação su- 
perior dad por Joquim d Mmieida ao papel prin, 
cipal, Joaquim d'Almeida é um grande artista, 
Mista que elle queira. São diversissimos as uns 
aptidóes € entre as suas imúiores glorias contam- 
36 papeis de baixa comédia ao Indo dos de trage- 
o alrissima 

Acabou o, entrudo é não deixou saudades. Af 
nal 0º que é cl senão o que Malheiros Dias lhe. 
chama hos Corações de todos P 

alEssa alegria é à barrela da tristezalo 


João da Camara, 


JOÃO PEDRO DA COSTA BASTO 


Nem sémpre a capacidade do individuo et 
em harmonia. com a nomeada que gosa entre os 
ed cuntsndõE 

Em quanto uns vazios de conhecimentos, super- 
fes dem quasi tudo, mis tendo a fociidado de 
Jaiou do derever 2ã0 repotados como en se 
lentos notáveis x outros dotados da grande intel 
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João Pedro Ribeiro, seu protorspo e seu padrinho. 
por um erro, na accertuação de vma palavra, mor- 
reu sem lhe descobrir a significação, aliaz muito 
João Basto. sem commetter erro similhante, 
antes ao contrario, mas por não atirar ás pombas, 
tambem não poude nunca estabelecer 1 verdadei. 
rerpretação de uma peça de vestuario dos 
Ate passados 50 porque a encontrara 
mada fazendo parte do trage de todos des- 

de o rei até o cavallariço. 

“No estudo era assim, tudo via, tudo examinav, 
tudo pesava com um criterio unico talver, e me 
ticuloso: os seus livros são disso prova, porque 

uando lin e estudava, ia notando á margem às. 

lyvidas, às jnexatidões e as contradições do au- 
ctor, e neste ultimo caso tivemos a fortuna de 
ser muitas vezes obrequiado com uma especie 
de consulta a tal respeito, afim de verificar se era 
elle que não entendia bem O avctor, se era este. 
que cluuicave. 

Consta nos. 


ue o seu exemplar das obras de 
João Pedro Ri 


ro, está io Jarga é prof 
mente annotado. que é uma presiosidade e seria 
de evita VidadE que fosse Coordenado e me 
presso, Ito pelo lado da erudição. Quarto do es” 
Entes que ha de mais seio, dê mais honrado, de 
mais Jhano, de muis tratavel, de mais prestadio, 
de mais bondoão da que era esse home a quem 
ninguem recorria sem receber bm auviio, um es- 
clarecimento, um conselho? 

“Trabalhando para os Outros. mais do que para 
i, não são poucos aquelles cujos trabalhos devem 
a Joss Basto a sua porte iai importánte € para 
não eitarmos. muitos, especializiremos do sr 
Dr. V, Deslandes. relativo à Imprensa no seculo 
xviy que é quasi todo copias e notas de J, Basto 

É tomtudo este homem Doro, sabio, rituoso, 
umano não era feliz. 

"Nascido em Lisbos a 14 de outubro de a$a4, 4 
teve por pass José Manoel Severo Aureliano fes. 
to, homem de uma vasta erulicão, olcia-mulor 
da Torre do Tombo, é D. Felicia Maria da Costa. 

Doente desde” pegueno, tendo portanto seus 
posé que recorrer soi soctorros iurapeuticos de 
taes iamundaram o aparelho-gastrico da 
Pein Ereança, que feou arruinado Para toda à 
Eua vida, 

Apesar disso foi recebendo de seu pas uma 
edugação aprimorada == como à receberam todos. 
ox demais lhos, = já com à idca, seguramente, 
de que "um dia havia de continiar na Farra do 
Tombo os grandes serviços que aquelle al ha- 
via: prestado e honrar a patria com O seu troba- 
Do ano de 1658, t le 

No ano de 1838, começou a frequentar a aula 
de diplomatica, sepdo por esse tempo adavitido. 
no Archivo como aemanbensa extracadinario para 
9º proseguimento da. eliboração dos estalogos. 
Esb"TÃSS conelatu a frequencia do referida aul, 
foi” norbendo amanvense adáido, para ser adrmi!. 
tido ma primeira vagar à 23 deoutubro de 1845, 
E dando se esta oi passado eftctivo a ye dezem” 
Bro do mesmo anne. 


+ Baptizado na freguena 4 
do a pasraho desen 


Seis annos depois fo promovido a oficial a 
. Sinos dpi ração a oficial ar 
requisitado pela Academia Real das Selenciás, e 
nomeado palcograçho. para as, publicações que 
Esta corporação stlemiic ja” encetar Gu conti 

ram estas Os monumentos da historia patria: 
suspendendo -e porém esta publicação «im 1886 
regressou 4 produradori regia, Não, se demora 
porém muito tempo esta Repartição. porque 
eve deposto aclamados Bl Academia ve 
“Por cosa dos trabalhos literarios. que depois. 
diremis, é a que 56 havia dedicado com todo O 
fervor, ddoecel grvemente com repetidas herno- 
pis Acomsalhdo por medicos einen em- 
Deehender uma viagem 4 Aftica, obteve leença 
dl Academ mid do repesavo passion 
que Fou e ag de DP (BG, par pa 
Roanda em um navio de vela, como. The fora 


Nesse mesmo anno a 3a de setenibro havia si 
do nomeado para ir no norte condjuvar o emic 
nene jurisconsulto é Jente da Universidade Vic, 
sente Ferrer Neto de Paiva no exame e entre 
“dos documentos pertencentes ás corporações. 
mio-morta. E 

A este jurisconsulto foi expedida uma portaria. 
pura proceder a esse serviço com relação dos do- 
Eumentos anteriores a 16. existentes em Golth- 
bra na Sé, Seminario, Universidade, Mitra é con- 
ventos de Santa Clara, Gellas, Lorvão e Semide,. 
delegando o referido commissario os seus pode 
res em João Basto. 

Foi este Um serviço espinhoro, ingrato, posto 
que relevante, porque as diversas corporações Em. 
Vez de tumarim a medida no seu verdadeiro sen 
vido. que era 0 da salvação do resto don nossos 
monuimentos bistoricos, depois de tantas perdas. 
e dilapidações, não 0 comprehenderam assim, & 
áquillo que até então haviam deixado estragary 
extraviar e perder, defendiam agort à pesquiza, 
official, como de perdessem nesses monumentos. 
O seu paladio. Foi uma grande lucta, não sé con 
Segui tdo, mas alguma coisa se fez 

Tendo falecido seu pai, foi p 
de oficial maior a seu ajudante. 
tano Rodrigues, Portugal por decreto de G de, 
denembro de 186, e para ajudante deste foi pro- 
movido Jofo Basto, que tambem foi númeado 
Tente da aula de diplomatic ê 

À 16 de março de 1876, foi, por fallegimento 
daquele, elevado do cárgo de Official Maior, & 
seu ieanão Jose Manuel ao de seu a) udaite 

“Achando-se cançado « precisando dedicar-se” 
todo à procuesção do Purtugalie Moment, 
Hlistorica que ho fôra incumbida pela Academia. 
requereu a sua aposentação que lhe foi concedi- 
da em 3 de fevereiro de 1880, 

“Além dos trabalhos que como direetar technico 
dos serviços da “Porre dlo Tombo lhe incmblam 


ntes que 
sieçam proceder a varias. investigações, como. 
nstmam, Varnhagen, Gonçalves Dins, fe é t0= 
dos se davhm por satisfeitos de havarem travado, 
relações com “homem tão prestmoso é de tio. 
Emidentes qualidades. 

O eminente historindor Alexandre Herculano, 
tavendo, pelo seu profundo trabalho de investi 
Ração, travado relações com o pae de Jojo Bs 
fo, dentro em pouco se affeiçoou a todos os 
dividuos desta” familia, que se tornaram us seus. 
mi ntimos amigos, « ta aflição durou ninda. 
além da morte daquele, porque nomeundo João. 
Basto por um dos seus tentamenteiros, deu-lhe a. 
prova mais subida de quanta apreciava o su me- 
Fito superior e a imelreza do su cameter. E se 
alguma vez. o grande historiador e enganou no. 
joia e forma aque qu se cercam del 
Jesafesta vez não podia enganar-se, nem foi levado 
Por um destes deslumbramentos subitahtos mas. 
Fim gulado por um conhecimento profundo lon- 
ga experiência, é affinidade de sentimentos. 


(Coming. Brito Rebello. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


À CUSTODIA DOS JERONINOS 
FEITA DO PRIMEIRO OURO VINDO DA INDIA 


Conseguira Vasco da Gama ir por emares nun- 
“en dFaness avegndos» e aportar à terras da Índia, 
“que era o sonho dourado daquelles tempos, Não 
“onseguio, porém, náquella viagem fazer tributa- 
rios do rei de Portugal aqueles povos nem esta- 
elecer commercio seguro com elles. É por isso. 

6, regressando, em  14/ dos seus gloriasos 
destobrtmesto, Volta de Hidvo À India em 1soãe 
já então convenientemente acompanhado demaior” 
“numero de navios e de homens armados para 
sobmetter pela força as gentes da India. 

Assim, pois, Vasco da Gama, jantol nos seus 
aitulos de ousado navegador, o de grande político 
é valente guerreiro, fazendo aquelles potêntados 
aributarios do rei de Portugal € abrindo os portos. 
dl India ao commercio dos portugucies 

Quando voltou dessa segunda. viagem (1503) 
arakia às priméivas pareas dos potentados da In- 
«dia pora o reí de Portugal. Foram mil e quinhen- 
tos meticaes de ouro do regulo de Quiloa tributo 
“que aquele regulo ficou pagando anualmente. 

Foi O primeiro aura que Veludo Oriente é quiz 
«terei D, Manuel olferecél-o do Rei dos reis, para, 
“o que ordenou que delle se fizesse uma cuitodia 
para o mosteito das Jeronimos, monumento da 
Piedade Christ que commemora 05 grandes des: 
<obrimencos dos navegadores postusuêzes de que 


'A Garcia de Rezende, que era chromista e ao 
msmo tempo artista de lino gosto, que delnio 
“esse mima Architectonico da torre de S.Vicente, 
“o de Belem, como vulgarmente é conhecida, foi 
ancareegado o desenho da custodia, e a Gil V 
«ente, ourives da rainha D. Leonor, viuva de 
3 Joio 1, incumbido o. por em pratica à trassa 
da custadi. 

“Qualquer dos dois eram artistas moraveis do 
“quê resultou a obra ficar perfeita e mais que pre- 
Jelta, um primor da ourivesaria conio nem antes. 
“mem depois se fez. Aquelles dois talentos em col- 
Iaboração produicam uma obra genial. que à to- 
dos admira, nacionnes, e estrangeiros e que mar- 
“aa epoca em que mais brilhou à ouris 
Portugal, como em nenhum outro pais do mun- 
do, o que bem o mtesta o sem número de obras. 
alarte de ourivesaria que existe em Poriugal co-. 
mo nenhuma gutra nação possue em primor é 
“delicadeza de cinzel e esmaltes. Diga-se para hon- 
a das artes em Portugal, que a aurivesaria, nº 
ue seculo chegou entre nós o apogeu dá per- 

eição, de que ainda hoje se conservam honrosas. 
aruiições, embora os elementos para este ramo, 
abate se Uesenvolver tenham faltado, E 

E para que se não pense que um excessivo 
oriulho nacional, nos faz exaltar tanto esta obra. 
dare genuinamente portuguera, lembrarem 
que a eustadia dos Jeronymos esteve na expo 
So universal de Paris de 1867 a foi ali motivo de 
ddmiração e assombro e clusdificada como a ma- 
ravilha da exposição portuguera e das magifesta- 
sões dire, pelo que foi conferido a Portugal o 
Arimeira prémio 

A custódia dos Jeronymos é toda de ouro com 
pedras preciosas é pesa Sa marcos, tendo daltura 
o centimetros. 

“Admiravel pela bellesa da fórma e delicadeza 
«dos lavores, mais se sobreleya ainda pela pare 
<ão e variedade dos esmaltes inimitaveis. A partir. 
“dh base ou pé, em fórma hexagonal, de graciosas 
“curvas e molduras corridas a emmaldurarem uns 
alimoladados caprichosamente relevados de orna- 
tos cinrelados à primor, ergue-se à haste, curto 
Sestavada, com grossas meias camas salientes m 
«xtrémidades, cinseladas em delicadas flóres, e a. 
“meio da haste destacando-se; par cada face do 
hexugono uma, esphera armilar, divisa de elirei 
D. Manuel, quebram à linha é fdrmam uma elle. 
Eante saliência que compõe admmiravelmente com. 
“a corpo da custódia que be lhe segue. Este assenta 
sobre dois troncos que suém da haste, na extre- 
midade dos quaes se erguem dois corpos forma-. 
“dos de nichos sobrepostos rematados com balda- 
“quinos tudo. em columnasinhas e arrendados de. 
bello desenho. — 

nfestes dois corpos que se entala a Joneta 
“gunrnecida de brilhantes, esmeraldas, rubins e 


mais pedras preciosas de inestimavel valor. Por. 
Baixo da funeta e na base formada pelos dois tron- 
cos que saem da haste agrupam-se os apostolos, 
de joelhas, em adoração à hostia. Este grupo dos. 
apostolos é oque ha de mais surpreendente notodo. 
admiravel desta obra diarte, porventura unica no. 
seu genero. À variedade que as figuras apresen- 
tam, embora todas estejam em posição de adorar, 
a expressão das cabeças, a elegancia dos panja 
mentos, o gracioso das linhas de composição são 
Enescedíveis, é mais surpreende ainda os esmaltes. 
de cores diversas para cada vestimenta, sendo as. 
roãos é as caras comaltadas com a côr noturalas- 
Sim como os cabelos, o 5 

O mesmo se observa nos anjos, tocando intra. 
mentos que oceugarm os nichos dos corpos letra 
si como os eherebins que decoram o doel 
que se vê por cima da juneta. Por sobre este docel, 
Segue como que a cupula da costodia, formada dê. 
ariciosos baldaquinos é delicados corocheus, ao 
ento da qual éstá um busto do Padre Eterno é 

abaixo, como que alada, a figura de uma pom- 
VE toda: esmaltada à branda Hemata a costod 
uma eruz tambem csmaltada assim como toda a 
cosodia é revestida de esmales de variad 
res, não se sabendo que mais admirar, sea 
dade "e preéição dos esmaltes, se a delicadeza e 
Braça dos cinselados, ou a elegância do conjunto. 

Esta preciosidade tão valiosa pelo metal de que 
se compõe mas mais ainda pelo trabalho artist 
“co, levou tres annos a fazer, pelo que decerto não 
oi trabalho só de Gil Vicente, mas de muitos. 
artifeces que nella trabalharam sob a direcção do 
mestre, o que bem prova que a orivesaria tinha 
muitos e bons artífices que à cultivavam n'aquel- 
les tempos, como já dissémos. 

JN od haver duvida sobre o empo que eme 
trabalho gastou, porque na inserinção que se v 
am volta da Basa da custdia, se dz que ela 
mandada fazer pelo. uito atio principe « podero- 
so Senhor Rei D. Manvel 1... do ovro | das pa- 
reaz de Quilova, acabada em 1506, 

à costodia dos. Jeronyanos um monumento 
Siárte e um monamento de gloria, pela alta sigais 
ficação histórica que tem. como o mosteiro dos. 
Jeronymos para que foi feita. 

ates dois monumentos completam.se com um 
outro que se chama: — Os Luriades. 

Qdo tempo deseur os primeiros ficará 

inda este ultimo espalhado pelo mundo inteiro 
como a eterna epopea de um povo, que outro não 
eguala. 


UM MENEMERITO DAS... HONECAS 


Em quoesquer circumstancias se manifestam 
os bons ou os maus instinctos do homen, e Jogo, 
na infancia se lhes conhece à indole, se é boa ou 
se é má E 

Se pretendessemos fazer uma dissertação sobre 
este them, quantos exemplos da história pode- 

jamos citar e quantas teses científicas se po- 
deriam desenvolver sure Este ponto. 

Mas outro é nosso fim, qual o de acompanhar 


O que lhe importa é salvar a vitima « depo 
mono silo da nua obra partilhar da alegria 
da sua companheira, como quem melhor quinhão 
te mala ; 

O que aquele heroesinho ali fez por ui sim. 
plês bónceo, séria muito capaz dE o fazer por 
Um vivente, pois não, lhe faltou coragem nem 
abnegação pá depõe e eim 
de, por quero mad The podia agradecer. 

“ia se Rormam os corações generosos! 


UMA VISITA À CASTELLO DE VIDE 


1 
sovE HORAS pt comtoio 


As dito haras e quinte minutos da noite, par 
tia da estação do Rocio o comboio para Madrid. 


Era melle que cu devia partir tambem, é ao se- 
“gundo toque da sineta dava entrada na estação, 
mais o meu saco de viagem, procurando com à 
vista para todos os lados Branco Rodrigués e Ar= 
saldo da Fonseca, com quem aprasara juntar-me 
à hora marcada, pois iamos todos, por. amavel 
convite da direcção do Arvio dos Cegos de Cas-| 

tr à iniuguração das ollicinas. 
Branco Radrijçues, construidas junta arylo 
é que se reslisava no dia seguinte 6 de fevereiro, 

Não tardou muito que deparasse com os meus. 
companheiros de viagem, já à enfiarem para a car. 
ruagem para onde logo entci tambem, sem perda 
de um segundo, porque a sincia dava o terceiro 
toque e à locomotiva soltava q seu melhor assom 
bio signal de part 

Já dentro da carrungem é que pude cumpri 
menitar 05 meus companheiros é tive então a abra. 
davel surpreza de encontrar oli mais um, Antônio 
Ramalho, que eu não esperava e á vitima hora se 
resolvera à acompanhar-hos, 

Rejubilei! Era mais um amigo para o cavaco, 
para ajudar a passar as longas horas da noite, 
A'um comboio, que devia chegar de madrugada a. 
Castello de Vide, d/onde nos separavam uns 200 
Kilometros. E 

O comboio em que jamos era o directo para 
Hespanha pela. via de Caceres, por isso 4 care 
ruogem de 14 elasse em que n0s instalâmos, dife 
ferente das que, em geral, se usam ns linhas fer- 
reas portuguezas. 

Era uma carruagem hespanhola, inixta de 1.4 € 
de 2 elasse, com compartimentos de quatro loga- 
res, para. homens Ná fumadores e para Siforas, 
Sivididos por um sorrédor à tod» compriment 
é com plataformas, onde se podia. tomar ars 
porque lá dentro fazia um calor tropical, mercd 
de Uns caloriferos ou esquentadores que deveras. 
esquentavam demasiadamente nosso compárti 
mento, 

Emquanto atravessavamos o tunel, ensoiámos. 
o modo de anular a acção da ealorilcro, ora cor- 
renda para a esquerda ama al vancasinha de ferro, 
colocada sobre a purede do compartimento, ande. 
dizia serrado ora para a direita onde din abierto, 
mas nem dlum nem d'outro moda deixava de sn 
tir-se o mesmo calor insupportavel. 

e inte ei à do edlorifro, por uma nota 
de fevereiro qua parecia de agostó 

Branco odrighes trato de nos rerescr com 
“uns copos de. Pilmer, de que levava um pipo, 
“e por momentos julgimo-nos transportados 4 Ger 
vejaria Jansen, por mom jorquie inda es 
tavamos sob 9 ham do cio, ré que nós pres 
cisávamos. 

Li dentro asphixinva-se e foi com grande ale. 
ria que no sabir do interminavel tunncl, corremos 
as vidraças da catruogem é sentimos entrar nos 
pulmões 0. ar fresco da noite, uma noite de Iua 
Eleia, que nos foi acompanhando Já de cima todo 
o caminho com a sua cara alvar, que tem inspirado 
um mundo de poetas. 

Boa lua é boa Pilsner! optímos companhoi 
ros, que mais era preciso para passar bem uma 
noite, á excepção do horrivel calorifero que não 
davi maneira de nos vermos livre do «cu imper- 
tinente calor, quer o fechosserhos quer 0 abrisse- 


Fechado parecia sentir-se menos calor, entre- 
tanto ninguem podia sentar-se do Indo da tal alá 
vanessa ou regulador porque a parede lo com 
partimento esculdava. 

Vamos em pé, que isto ha de arrefecer. E em 

é fomos conversando e olho pelas portinho 
as, apontando os logares por onde pasavamos: 
aqui Braço de Prata, adiante Olivacs, depois Sa- 
cave, Povoa, Alverca, Alhandra, Villa Eranca,ete 
até que principiámos à sentirá necessidade de nos 
entrttermos em alguma outra coisa, 

E lá me esqueceram as cartas, disse Arnaldo 
do Fonseca 

As cartas 

Sim, jogava-mos aqui um bocado o Mistigris. 

O Mistigris? 

Um jogo innocente e sifnples 

— Mas não 0 sabemos, dissemos ao mesmo tem- 
pocueBranco Rodrigues. 

= aprende-se facilmente E simplessissimo ! 

— Boa idea, acudi cu, Venham 9s cartas. 

Se as não trouxe! lamentou Amaldo da Fon- 


seca 
E verdade não as trouxe! 
E ficimos meditativos por instantes, 

— Mas árranjam-se interrompeu Arnaldo, como 
tendo, achado uma idéa, e revolvia as algibeiras. — 
primeira estação, acerescentei eu — 

— Não, não ha cartas à vendu,e elle continuava. 

a revolver as algibeiras. 
Ah! já sei, talvez no Entroncamento. 
TTampoco. 


CENTENARIO DO DESCOBRIMENTO DO CAMINHO MARITIMO PARA A INDIA 


At 
a Sê 
ON 


Dom 
OR ie 
= “Dona 


= - == 
INVELIAMDOVEAZER! 


VINDO DA INDIA 


comboio que 


A arachna dese a LRC 
A cessidade sempre fi 
dade, na 


Com a mala de Branco Rodrigues, improvisá- 
mos Uimá mesa e com licença do esquentador, que. trunfo, como na bi 
perdera um tanto da sua intensidade, sentâmo- — pravam tantas cartas de 
nos em volta, é principiou a licção do mistigris de deitavam fora por não 
que Ramalho e Arnaldo da Fonseca eram os mes- — as que tinham pelas da 
tres, Assim fomos até ao 


de Al impurol. Es 
tos passar proximo dele, antes de dez 
E réiso não perdermos este belo quadro 
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O OCIDENTE 


= Com o luar deve ser soberbo. 

E, O comboio seguia rapido deixando, a breve 
trecho vêr de novo o Tejo, ora estreitândo ora 
alegando, refctindo em (sas aguas comio em 
espelho inmundado de luar, às pitorescas mar- 
Ens oriadas de salgueiro. aupicadas aqui oco 
lá por manchasinhos brancas, de casinhas catar 
“las; como esmaltes entre à verdura dos campos. 
“Além se adensava um pinheiral, nota escura a des: 
tacar vigorosa entre às tortuisas oliveiras que 
Dovoam os montes. 05 vales. Pa 
atm. ou Outro. ponto na praia mai 
alvejaça o exten-o areal, 

E um montesinho nos encobre a vista do 
rio: depois outro & mais autro, como. motações 
rapidos le scena, que nos surprebendiam cada 
Vez mais, até que Blum dessas motações che- 
ou o Castello de Almourol, 

= Lá está elle! repetimos todos no mésmo 
tempo. 


CE 
pe Gaio 
Dus bs Sea ru ia a 
de era a 
Rd 
ER 
a Pt Ra 
enc 
do e eai 
Ena ce par 
sl en paço qr ea 
qi jugo den ado E 
da ae dt o ca 
ane enjoar ic não 
res 
E a 
es pu jato 


Lendario sim, porque tambem tem sun lendas 
como os castelos do Rheno. E qual ni 
que o povo as não conserve e us vip 
cnda vez mais romanticas au trogicas, de modo à 
saciar-lhe a imaginação phantasiosa, como uma 
ne do seu espírito, como uma tendencia 
drresistivel. para, 9 muravilhoso, que do materia 
Jísmo dos positivistas nada lhe vem nem para o 
coração nem para a alma. 

A “vida. é sonho, disse um pocta. Sonhar é tu- 
do; sonhando se passa a vida é ai d'aquelle que 
acordar, Será muis um Infeliz, um desesperado 
que mal dirá à hora em que acordou e Viu por 
dérra todas às ilusões com que vivi. 


D. Ramiro ora senhor d'aquelle castelo. Nem. 
à belleza da esposa nem a da filha, o detinham, 
que elle não fosse à guerra contr os mouros co” 
mo guerreiro valente que era. De uma vez 0 gos 
do voltava Vencedor e drgulhoso no seu castelo, 
quando. encontrou uma móica muito linda com 
ima filha mais linda ainda, 

À moirinha levava uma bilha com agua e D.Ra- 
smiro, Séquiaso, pediu-lhe de beber, mas por infe- 

dade, quando a moirinha Jan der ipha due 
gpsbrou-se a bilha O godo, julgando se ludibria- 
o, não podendo reprimir tm momento de coles 
a, enristou a lança, que levava, & trespassou as 
“ias moiras que cabiram mortas doa 

ÃO tempo apparecau um moirinho filho e ir- 
mão das desgraçadas e D, Ramiro premicuco £ 
trouxe-o para o castelo, 

O rapasito moiro vendo-se coptivo, jurou via- 
par a mer da más € da irmã, na Esposa é ra 
lha de D. Ramiro, e para isso ministrou primeiro 
à mie um veneno tão suptil, que a pobre senhora 
se oi inando pouco a pouco até que morreu. 


O desgosto que este despparecimento levou ao 
coração “de D. Ramiro foi o presorsor da morte 
que feio breve, e o alvo « orgulhosa todo mor. 
Tu de paixão ' de remocsos, ficando o castelo 
abandono é pouco a povêo cabido em rui. 
as, onde, peles anhos fra, em a noite de. Jofi, 
applreciay, na torre de menagem, os dis amam! 
teb abraçado rojando-se lhe dos pés Ra 
Com suar mulher ao lado, implorando 

sempre que o moro bradava 

Esqui está uma lenda do 63 
ol, que tem tanto de dramat 

Mas não param aqui as lendas e na Cronicas 
de Patmerrim d Inglaterra se dz que est castelo 
era do Bigante Almourol, «que à ele foram ter 
as princeras Polinanda e Misaguarda com use 
dons e doneeilas, à quem Almourol acolheu eta 
dou como princezas que eram, eindo à ua guare 
da, O cnáliciro Palmeirim, pocêm, vem dé cat. 
telo e vendo às peincezas Que eram mui formo- 
sas, tenta roubufas a Aliourol, Ha vma loctá 
fetal armas entre o do em que Palmeirim 
ca vencido e foge envergonhdo, Outro gigante, 
Dramoziando tem noticia da valêntia de Almou 
rol e vem medir forças. com eile aesbando por 
Vêncelto. Ficou Dramuriando senhor do sastálo 
“de guárda às princeras, sustentando continua- 
dias Ídstas para às defende e ainda hoje lá esta: 
ria se todos, por fm, não tivessem morrido, por- 
que igantes & princêras tambem aão mortais. 

EE Busta de lendas para que não se nos arrepiem 
as cares com tantas morte, e de mais em pre. 
Sença daquelas vetustas miurálhas que os secolor 
tegy innegrecido como as lousas de um tumulo. 

Que à ôrigem do castelo de Almoural se perde 
na Escuridão dos tempos, muito mais escuros que 
sta bella noite de Tua, tm que o estamos vendo, 

ão ha duvida, mas notfias emos remotas-gpes 
gs de sete setulos nos dizem que le foi red 
ficado por D. Gualdimn Paes, em brio o que se IE 
numa laseripção que está bobre a porta do cas. 
tell. Por isto se sd que foi dos templários. 


Hoje é das cobras « das rãs que se criam 
ao sopé gas Suas muralhas é podia ser de algum 
rieaso de gosto, que a reedificasse, o preciso, 
para ali passar o verão, sem inveja dos castelos 
do Reno, 

E o comboio iu correndo rapido mal deixando 
discordar a mémoria das scenas trágicas que ali 
e tinham dado. 

Oi sois amintes não estariam, ns muralhas 
amaldiçoando o godo, porque não era noite de 
S.João: tas algum mocho Mecerto piaria riste- 
zas sobre as ameias derruidas. como Jamentos da 
alma penada de D. Raro que ainda por al va- 
Bucasie 

Pouco a pouco foi desaparecendo o castelo 
de nossas vt conhe na ggande 
nomte que logo adiante atravessa 0 Tejo, abram: 
So a maceha ouvindo se o forte roido que fio 
sobre os taboleiros, como pancadas com passadas. 
de um malho num estaca E 

— Devemos estar proximos do pero, 

E” a vitima estação antes de chegar à 
Castello de Vide, a 

o já não temos tempo de dormir? 

tem 0 risco de ir accordar em Madrid, 


ema! Agora é que eu dormia... por 
estas hora? mortas. 

E a alma penada do D Ramiro? 

Nem isso me tirava o somno. 

Vimos o» relogios: eram quatro horas À poue 
co trecho o comboio parou uma voz oranolenta 
angunciou na explanada da estação : — Pezo: 

Ninguem entrou mem suiu das carruogens, O) 
Peza, jasia sob o pezo da sotmno, « nós tinhamos. 
de estar acordados quando. tanta gente. dor- 
misto. 

Tratíimos de pôr tulla a postos para nos apear- 
mos na estação imediata” 

Mis um Copo de Pilguer, mais uma cigarrado, 
a inha estatado à minha casa do rapé, Fui À 
mula buscar reforço ; cada, qual poz n bagagem 
dlebgixo de mão, mas Cantela de Vide não sé la» 


de 
questo de uma hora, observou Branco Ro- 
arigues mala pratico naquela jornada 

E tepois estamos em Camélo de Vida? 

cabos. om ema hor de Cro à trpar 
montanha 
Mas eras estações são originoes; ds ez 
ug da povbóção Parse Que esmo em ro 

Aguia or fo a mao joga da vg, 
ques ent, ne 
Borio de destino! ú 

'O comboio parou e em menos de um minuto 
apejamo-nos e! raniposemos a estação end, de 
bro lado, nos devalesperte um cabe, “e 

Sim, ele It estava solltario é queda, meditando. 
talvez quando se acabariam os tabalhios do une 
do para elle, que tinha já transportado duas ou 
tres gerações E 

Soliurio é o termo, porque as muares tinham 
fugido e o cocheiro 146 em Cata delas o 

Para o que ia ess está guardada 4 5 da 
madrugada depois de à bora de comboio 

O read risada madrugada: 
“demaçiado feia para sor fngueira 

O aloriero o combo, estava vingudo | A 
gs penar o der pda rr pal ara 
nos aquecer ou cuido ele esfriar por uma vêr 

“he de dese o vegundo caso 

Vamos para dentro do carro: sempre estare- 
mos quais sgnsalhados. 

> Pois varios, concordiram todos. 

E entretanto chegavam ae muares e as pragas 
do Paulino, que era o cocheiro. 

El lata ao TOS Como & gente sua «seas 
bestas lhe. podessem, responder estou ceio que 
era interelsante o dialogo, aínda que nos sulis- 
se 0 robor até ax orelhas g 

Padera, as muares tinham Jhe fugido o parecia 
torem vontade de tornar 8 sede nó patas” 

O Paulino eoquanto, cargegtva a bagagem, não 
se fnreava de ea grita: Abi, ahloeo é dépois 
isultavasatrdamemte e. ah. ab... 

É elis com uma vontade irrsistvel de alitone 
jedi não ae ve para ui po imã 
Paulino, se para apamiavem um calor, que devin 
saber lie bem mo meio daquele friu. 

O primeiro puchão, fo bom, paris 
dade “do comboto, mas à Jadeira desvaneceulhes 
ae fommaças e já ão tra preciso o Paolo gt 
dest ahi E amv pelo contrario já lhe et 

sb horas davanvos entrada na vila. Ainda 
er noite, mas a população já 
Ger : 

O sino di egreja tangia melancholica e o som 
repereutia-e por aqueles montes e vales de modo 
estranho para nôs. N 


mos a altura, mas sem vér o 


é Re io o A dd di E a 


j 


O OccIDENTE 


gu ara Aquela hoy um sino so! 
kepressa o soubemos. o Eta 
eo eRta Qo ar Antonio Repenicado, primeiro. 
sodio asso onde nos abrigémos e por signal um 
Tésto vriinalistimo de tijolo e raves pintarola- 
e bre E aribescos como não vimos outro, 
Guina primeira pergunta, depois dos cumpri 
netos, fl saber a que tocava aquélle sino. 
FERE? mia ds dia, repundo o ape 
nicudo, Rs 

o fas das almas! acud e abrindo muito 
os lhos onde 0 somo perava. E" coisa em que 
nd da pm mas que cu nunes 

a equi dinda é Uso, € Dem aproveitado 
por era peste de trnbalho, Que 50 à estas horas 
Rem témpo para ouvir missa. 

e Pensei eu. onde se conservavarm in- 
rachas as crênças Me noisos antepassados, 

ado pude observar ma Caia em que estava, 
uno ovsiordosinho allumiado por uma, lampariná 
JE Matter A luz Druniliame da Tampariná dava 
de eis! uma. imagem do Menino Jesus, que 
Sra Shamou muito em especial a aitenção, ÉS 
reguer 08 olhos. para me. certlicar sé, estava 
aEBidado, más não havia que duvidar: À imagem» 
nha: apresentava extraondinaria semelhança nO 
Tosta com o reverendo prior da Lu g 

Eiquei maravilhado & commumiquei a minha 
imprbsão aoo me Companhetos 

dos. concordaram. que atm; que era de uma 

semelivinça. real, e xe no se tratasse de um Me: 
hino Jens e de um Reverendo Prior, teiámos 
io, diabolica! 

6! úino continuava a tocar é despertou-me for- 
te desejo de ir à egreja. Queria experimentar 
ima. Sebsadão nova, Soro ver 0, que nunca tinha 
Vis, à miga alas almas, e por isso, no caminho. 
Te as, do als Ane End la oba e 
ra com lranco Rodrigues ha emrej, de envolta. 
com “0 povo que entrava timbem. 

"o “ato: templo, mal quelvavim as trevas da 
gole Jo ss vel o ar: OE 
eis pareciam estar de joelhos, porque. apenas se 
pesa “isinguir os seus vultos negros. Um a 
lencio pratumdo, Mertia pavor 

'Ô pare chegava. no Altar e, com grande pesar 
nogado O somo. dos nossos blhos, que tinham 
Velado toda a noite, 

Já não podiumos resistir « subimos, dirigindo- 
nos. para esa do sr. dr. Aniceto, onde nos espe- 
rava ba cama consladora. 


(ominaa). Caetano Alberto, 


OURO ESCONDIDO 


NOVELA PTALIANA DE SALVATOME PAI 


(Continuado do numero anterior, 
vir 
Em que Aralia dz a que pensa 


No dia seguinte, do entrar em casa de Tros- 
teta, meia ora mais cedo do que era seu costa 
“me, Joaquim e Romulo iam preparados a fazer 
Pieegprieo do engenheiro Eneas e 0 pedido ci 
El, nham remubciado 4 candidatura do Frede- 
eo, O dr. Rogue, porcm, não pensava do mesmo 
modo: Frederico pareemlhe um mancebo muito 
disindio “a quem o. seu milhiezinho, (porque 
devia ter um pelo menos, é bem eollosado) a 
gue atu lhioinho tomava em Ctremo 
Arado 
“Esperava a embaixada com temanha impacien- 
cla, Que, conira seu, costume, favia meia Dora 
quê pasteiava de” cê para 1d! vicesverta, pelo 
apto: ralo sb om ham que miúdo 
legou a embaixada, nem sequer Me passou pela 
el queixar-se de fer estado à espera Belo Lon- 
trario, em. vez de um dos Taes Adjectivo tão so: 
Moros e expressivos em que abundava a sua phre: 
deli, fecabe o visao: com alegre grgas 
Thado, É como est por cala do cuatro, he sa 
Avtse um tonto rouéa, o de. Tombeta encommen- 
“lou no diabo O cutarro é Continua, risonho: 
DG senhores estão impagavcisl = exclamou 
— que ar tão. s.! Vejumos:"Gra volta-se á, se- 
mhor Tomulo, Dão traga para. hi escondido ai- 
Em casal de noivos. Que o senhor é capuz de 
Csconder tres, um em Cima do. outros Home 
Tais mo. senhor Joaquim, mas, meu amigo. não 
abunda minha confani e bin ira 
Prahi em casa, ds escondidas, qualquer premêo. 
Ahit ahi ab. Ob senhores tem alguma cuisa para 
me dizer... Mas que vontade de rir me faz. 
Com cssna coisaa. Então, vamos, sentem-se. 


Os dois velhos séntiam-se ambos commovidos 
perante à insolita amabilidade do seu tyranno, e 
henhum delies pensou em se offender com as 
chocarreiras allusões à respectiva estatura. Com 
anto, que lograsse ver sempre de bom humor O 
marido de Tranquilina, o Romulo sugeitar-se 
abater com a cabeça ho tecto é 0 Joaquim, que 
Tão era nenhum anão, nem colsa que se pare- 
Tosse, ter-se-hia da. melhor vontade transforma- 
do ei myrmídião, só para faver rir o invalido. 

Vá = vamos” a isso, falem: não ha tempo 
a Perders se tem algum pedido a apresentar, 
ivlemse. ai 

O engenheiro Eneas Ferri — principiou Ro 
molo a dizer. 

“peixe à li — interrompeu o doutor com um 
bocadinho do mau humor de todos os dias — 
Ealleme primeiro do senhor Frederica. 

Rita imimenso — murmurou O Romulo — 
mas o Predérico é umescalda-favues — Tem bom 
Eoração, Já iso tem. Esê 

do escalda favães de bom coração são 08 
melhgres maridos — Obsereou o dowtr. 

ção. digo que não, porem o Frederico é um 

mpenitente * não. quer saber para 
mada 

"epa Amalia? — perguntou o doutor “Trom- 
beu. 


comtudo, quer-me parecer... 

DE oque é que lhe quer parecer? 

Tem muita razão: não me parece coisa né; 
alismas 0 senhor é due parece que adivinha! 
Dixiamos, pois, que não é tão bem parecida como 
& Erederib, mas que é boo rapa E amão que 
ele tem! 

gm duas — atalhou sinceramente o doutor 
Roque. y 

em entendido — proseguiu Romulo, inter- 
vindo em Avecorro o smião que já não podia 
mais; tem muito talento, trabalay Ranha Dem; 
érico, 

TÉNão tanto como Frederico gs 

Não tanto. como à Frederico... E dahi, é 
honradissimo, methúdico, ondenado, sobrio, cas» 
10, até, 

1 Até “4 monomania— prosexuiu o doutor — 
Erê os seu antepassados da linho mterma deve. 
ter existido um que vivia n'um mamicomio, que 
passou com armas e bagagens para o corpo do 


Tal engenheiro. 
"faceis opinou o Joaquim — exagera um 
tudo nadinha certas theorias modernas que teem 
muito de verdadeiras, posto que nada de fixo, 

Os doidos, todos, o que fazem é apenas exa 

orar coisas muitissimo sensata E 
“porém o engenheiro Encas está persundido 
de que a condição do que nascem depende antes 
de tudo da Providencia. 

“DO senhor quer talvez dizer o acaso, 

Do acto — emendou dacilmenteo Joaq 
— le é apenas do parecer que não devemos aban 
Jonar nossos filhos do acaso, com as inãos ata: 

= e que os pues devem. quanto possivel lhes 
seja, preparar-lhes. bons elementos, corrigir «os 
mhosy estudar as afinidades, evitar vícios heredi 
Tarios, empregar, em suimmána preparação dum 
filho à paciencia e o cuidado que é costume em- 
pregar Em Coas que valem muito menos por: 
Ee emfim, um filho é a descendencia, o porvir, 
humanidade... Quer me parecer que 0 enge” 
nheio Ferri não é de todo para desprezar. 

A mania generaiva- murmurou o medico 
— qualquer dia ouvimos para ahi direr que o en- 
genheind Ferri se intitula e- Adão regcherudora. 
Fe como numa sociedade civilizada não é lcito 
Salir dá rua sem camisa, o pae de ão magnífica, 

role futura Jrá parar a qualquer casa de orates. 

ra amos E lerem os senhores que cu vasilê 
entr esse engenheiro doido e o sr. Frederico 

Sd 

=Qual porém mem míio porém. — Peçam-me 
a roão da Amalia para o Frederico, c eu... 

Callou-se de improviso, e o semblante. que se 
anmuveára, serenoU = entrava a Amalia. 

A donrélia, que ouvira às ultimas palavras do 

e, parou iruscamente como se quiresse deitar 

“cdrrer, depois avançou resoluta, apertou, silen- 
Ciosa, &º mãos sos seus amigos, é encostando-sa 
à poltrona do doutor, disse, com accento extra 
apo: E 


—O que é, 
o Dr. Roque, 

Contemplar aquelle homem tremebundo todo. 
confiiso por causa duma palavra muemurada com 
vozinha assuearada ; contemplar aquelle fornsida- 
sed doutor a agitár se, sob o peso daqueles gráni- 
des olhos negros, e tentando em vão recuperar q 
dabitual serenidndo; contemplal-o a elle, do mi 
missimo Toque Trombeta, redurido à ianidnde 
pôr uma rapa era para. O Joaquim espe 
Etseulo maravilhosos e não podendo, como qu 
aera, dar-lhe palmas, entrou a esfregar as mãos 
com verdadeira satislação, 
= —0 sr, Joaquim e 0.91. Rômulo, — proseguiu a 
joven vem pedie-te a mão de Amalia para 0 
3r Fredenio, é tu.» 

— Não me pediram nada. 

— Suppóe que pediram... O senhor dá licen- 
saçnão é assim ?-—e o senhor tambem? .« 

Josquim, sem interromper às fervorosas Esfre- 
gações, fez signal de que ho sô consentia, como 
Tambem estava cheio de curiosidade de saber of 
de é que ella queria chegar com aquella supposi- 


o quê 2— balbuceou suavemente: 


“E eu-addwiu o Dr. Roque— respondo que. 
muda tenho à oppor, e que se minha fla tá cone 
forme «= 

Nei por isso — exclamou a dofdelin—e a 
Amalia que mão pode tolerar tal ar, Frederico, 
à Amalia que 0 acha anipalhico, atuo inmulios 
responde isso que no quer aber dele pará 

> Amtipathico, fato, insulto» 

Se houveram caido tres bombas sobre. sofá 
pão teriam produzido maior perturbação. Rómu- 
To ficou estático, immovel, e Joaquim deixou de 
siregar ax mãos para sontémplara joven. 

Não rei que os antigos amigos do a. Melf 
se consolasen com aquela sacada : eia. 
vam o. Frederico. e. pareciadhes que offendel-o. 
Era tambem olndelios à eles, conformavamee, 
parem, de bom grado, pensantl que aquele,» 
Hesaraçado (que outra coiau não era) aquelle 
ui permitir se rica 0 máriz dá Amalia 

dem feito !— pensavam, examinando o calum 
niado nariz mofo bem Ito, porque, so llenho 
Bão favo mem tão nsulho, cla tambem não tem 
o marie tortos E 
" É Não falemos mois n'isso — adduziu com pla- 
cidez o Dr. Roques não podes tolerar o ar, Fre- 
dérico e pode muto bem ser que não vás muito 
ra do caminho; a mim tambem me não mgr- 
daço. Nasceu pri ha meia duzia da dins e já 
anda, cançado de viver. — Dina-se permancoer 
SR IVeME mundo, sem sequer aber porquê, & é 
jhe indilicrente atirar consigo do canal ou ci 
are... Temp razão é um tanto fatuo... Eu julo 
Eva, porém, que 0 tasamento, quero dizer, que 
du ponderar corri e que to a proporcionar a 
empreza de favéres com que 4 vid RAnhaide um. 

2 Quero homem que me estime e se conside-. 
re Teir com o mu durinho; quero ser a mulher 
de meu marido, e no o derrideiro medicamento 
de um aborrecido; a nfinha felicidade não hude 
der parada de jogo de azar... Se me queres dar 
mando, procuro entre erie que ame a vida & 
O proximo, procura algum que seja capaz de= 
Crtecento, Eorando um quasi ada, porém com 
a0z fee = que seja tambem capaz ÚL amar mu: 
to sua mulher... É demais estou muito bem sol- 
Cai e não tenho o minimo desejo de mudar de 
estado 

Enéas. insinuou Rómulo. 

TO engenheiro Enéas, repetiu o Jonquim. 

— Oh iante moçi-a xelamou o Dr o- 

G, julgando que tinha inflivlgente de prépic 
Sum discursa deerea do candidato mi à. 

“Amalia, porém, era uma d'esas naturezas que, 
esmrando “uma vêr em certa ordem de das, nã 
Selconformam de bom grado a sair dl 

Capar, como nenhuma, de permanecer calada 
e de Imaler Secretas sum intenções e fous pares 
Seres ve ncaso se decidia a romper o silâncioy 
desandava em loquar, apparentemente, por capri- 
Sho, mas ma realdad por espirito de pectdio, 
Tevaida esta. até no excesso do, escrupulo, pois d. 
innegavel que onde acaba q silencio começa o 
Equisoco, cla ala coma a tantas outras figurava: 
Selne que não bavia até al necentuadi slicien- 
temente e debaixo de todos, os seus ajpectos, o 
Sentimento, a opinião ou o parecar que até então 
o carina 

reparar ns Inerrupeões continuou: 

Sim desconfiar da vida, quando se é jovem, 
rico e sadio, e se o inteligencia suficiente 

a Ímaginar uma boa acção é tempo para r 
Pio contar da vid sépia, é nsaniates, 

O omisdimo observo. Jonquim = mas 
por outro lado, o Eneas.» 


dei pá ÁUR a pe a E a a ii E SD tiras RÉ 
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as 


O DECIDENTE 


nos UI homem já rico que não enconsra me- 
alesouro escondido parece-me a ulicma cspreso 
são da Fatidad emas no ouviram Como 
mgloriava de” que lhe tinham alfecto quando 
já. 0 não tinha a ninguem ?>— Não quer saber 
de ninguem! Que desgraça para 0 pobre mundo! 
Suponho que não deixaria de reparar em que a 
unica coisa que de mim conseguiu foi parecérme 
antipathico quanto possivel, com aquelle seu ar 
de Hamlet desdenhoso .. 
Por momentos, e como nem o Ro- 
a, nem à Joaquim respndestm suas per. 
Entas indirectas, proseguia 
— Estou certa de que tambem antipathisou 
ommigo pois nã aeham é onquim e & Roma. 
o nem sequer respiraram). Não se deu ao traba 
lho de o lssimolar: exactamente como a 
Pelo contrario, creio até que...» bra diga-me, se- 
mhor Alfanni, ou então, o senhor Pomo, nd és: 
carregou a nenhum dos senhores de fe” dizer 
ei ah leia desastrada” 
Que pergunta | — Apressou-se em exclamar 
o Rogulo, & 0 Jouguim repetiu : Que pergunta! 
— Natalissima É Em quanto 4º Pe E 
mim, nem sei o que daria para que 
Bouvesse alguem, que Tosta dizer. 
Je ala minha parte que o não acho 
tão formoso qual elle se julga, e que 
parece. extraordinariamente fato, 
antipathico e insulso ..» Encarrega 
se de, vo transmitir, senhor Ro- 
mula 7 
Romulo não respondeu: tinha os 
olhos fixos n'uma porta, d qual pas 
rára, sorrindo, à excelente tenhora 
Pranquilioa, 

Amalia! — proferi 
ra Amalia 
Tuborizou-se o semblante da me- 
nina, à qual perdeu immediatamen- 
te 0 hprimo, 

od pit raso = declarou 
à doutor Roque, volvendo-se para 
d Joaquim, pois Romulo mão «epa 
rava mole! dirigindo-se, porém, a 
ambos. 


se precioso senhor Mellinão 
vale nem às cinco letras do nome ; 
espero que terá o tino sul 
para aqui não pôr mais os pés. 
Tememe” os. senhores antes no en- 
ênheiro Enéas se sim, esse é um 
omem li, findo ão muito 
êngenheiro Enéas; né ei tivas de 
casar com le, não esitaria, um 
instantes Foi Isto o que eu disse, 
mio Everdado 11 A 

indo tão soberana impru- 
o Romulo é 0 Joaquim con 
firmaram que era verdade, Amalia, 
pordm, sem atender a ninguém, 
voltoua dizer: 

possivel que eu me engane; 
assim mesmo, aselm à penso, 
assim O quiz dizer, é estou conten 
tissima de o ter dito. 

Riu-se, deu um abraço no pae é 
deitou a! correr repetindo, já Já do 
outro quarto e de modo que todos 

DE ainda 
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NECROLOGIA 


em que o fiz 


CONDE DE 5, MARÇAL 


cerca das oito horas, exhalou o ultima suspito no. 
E 
gs Pi, ua inesperada poa idade 
dois, do, aa copo Ei os le robo 
E Es 
audio lo proprio do os 
cnc fue 
Etico m noi a 
peaçã o a ori Peer 
TEAR Rar 


cuidar ainda por mais nove annos do progredi- 
mento “la ohrã Comum, Com Os extremos do 

nho € solicito imeressê proprios de quem via 
a se dedo os is tios jondimentos 
aquela edificação de sua Iniciativa e cujos resul” 
tados se tornar incaleulaveis quando apreciados. 
em boa analyse, a É 

A biographia do conde de S. Marçal é um 
exemplo, mas um exemplo, brilhantisimo pois se 
dora tão conceituoso coro 
rio humilde, consegui guinda 
tincta que à trabalho concede é as est 
giaes sinccionam confirmando com titulos no 
Jiarehicos essa honrosa e publica considera 

Tops Quimino Mundo nasceu em 162, À 
4 de abril de 1554, entrou para a Imprenta Na- 
Sional administrada então por Rodrigo da Fog: 
Magalhães. E pé 

ai, pois, a ua ardua vida deco 

positor ypograpbico aos quatorze annos. Dive 
das contibgencias, em que deram as mãos os l 


mens e os factos, impelliram Thomaz Quintino 


Antunes à provação de varias vicissitu 
das quaes o seu animo e a sua intel 


(0) 


CONDE DE S. MARÇAL Fatuxcioo xau 16 Do contuxe 


se afinaram « temperaram, constituido um cara- 
Gter honesto e disto 

No São raros os fáctos biogra 
Inam à integridade da sua conduis 
imo bi 


do tavalho 


ticos 
Não que 
es de uns € 
impolluta se 


ferrenhos das tais opostas face 

tratasse de lisongear as aspiça 

de outros, mas sim porque a sua vid 

se este facto de altssima si- 

des em a vid, deve tomar 

ara todos, agora que o homem deixo de exist, 

im mais tubido Valor, uma mais nobes copres! 
são de elevado sento, 

Curvamo-nos, pois, respeitosos ante a memo- 
cj do trabalhador peritento, a quem à Sorte 
num dos seus justos quão raros lampéjos pre- 
mio merecidamente, concedendo Ahe, depois de 
túma vida tão activa é afanosa, uma velhice abas 
tada e cheia dos conforto que a riquera lerece 
é sos quaes se juntaram os carinhgs é à conside- 
ração de pessoas dedicadas € amigas, que tanto 
SE honravam commungando nas suis she ideias, 
vivendo. no dei trato afectoso é prestando-lhê 
a profunda homenagem do seu respeito. 


Esteves Pere 


Recebemos e agradecemos: 


“Barthetomeu Velho. Descoberta dum planisphe- 
Te spa, Cietenaio di ni, por Amtonto de 
riugal de Faria, Leorne, typographia de Ra. 
phael Giusti, 1898, ge ds 
Por amavel ofierecimento do ilustre autor, 
25, Amon de Portal de Frri, recebemos um 
exemplar d'esta monograpina, em que avulta uma. 
Alvertencia do mesmo senhor, em que nos dá 
noticia da descoberta do Planispherio de Bartho- 
lomeu Velho, irisando a importancia do plânis- 
pherio e o pouco conhecimento que ha do seu 
Foi o ilustre professor do Atheneu forentino 
sr; Marini, que, ausiliado pelo professor Cuz 
“allucei, descobriu, na Bibliomheca 
do Instituto de Bellas Artes de Flo- 
nto preciso document, 
im agoto de. 187 publicou o 
sr. 6, Mine, na Rejlda Genro 
luca italiana, uma noticia demo 


tembrodo mesmo ano no 
congresso don riemalistas de Pás, 
leu ar. Francesco L Púlé um 
rheora devers Antersssano Sb 
parte do planiapherio de Harholos 
fu Vel e mbntroa a sua impor 
rência, para. o. conhecimento "geo. 
graphiso historio da India. 8º 

“Bar Pariaenriqueceu o eu opuss 
calo “cor duna Eletogra virar do 
fera do peniano ao 
Ergiara do alguma das legendne 

onde, pol apreseare pub 
cação uma nteresanto eopede BE 
Elioardpbica sa cemtemanie da Toda 
ebilnia britantamerte quam a 
blicou 


Almnaç Hahotto petit en 
eelapedio populaire de fa vie pra 
“gue, Hacheite de (ob, 1808, 
Um volume solidamaute carto- 
nado, contendo ionumeras indica 
Gõer” de todo o genero, profus 
memo illstrado, Variado, interes. 
sante e acima de tudo, deveras se- 
lecto e agradavel, ei'o que cont. 
vitae ese Conhecido annibaro, á- 
dido das grandes oficinas da im 
tamo Casa de Paris, Hachett 


dllustras 


Jornal dos Romanco 
do, Porto, rua D. Pedro, 178, 
dpmos preiêne o nt! 37 desta 
ublicação em que se, Ínsetem ro 
Pancas” dramateos, “románces de 
viagens é aventuras, romances 
toricos, novellas e phantasias, con- 
tos para creunças, e diversas. rez 
creações do espirito. 
O summario. do ultimo numero é o seguinte: 
Joaninha, a costureira, às grandes trógedias 
O romance dum soldado, À Cidade Aerea, Thea- 
tros, Defeitos e Virtudes conto À Zit e as com: 
potas de damasco, é Secção recreativa, 


Capas para encadernação do «OCIDENTE» 
Preço da capa Roo réis, franco de porte, 
Preço da capa e encadernação 159400 réis, 
Pedidos à Empreza do «OCGIDENTE» 
Largo do Poço Novo — Lisboa 


Almanach ilustrado do «Oceidente> 
Para 1895 
Está a publico este interessante anuário pro- 
fume” lustrado e com primorosa colabora: 
ção Iteraria. 
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